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Aoeltrun-ae fatoa a feitio 
Rua do Sol ao Ra t.o, 215 

Postal a s. MADEIRA 
Electrico da Estrele (á portal 

M. ME V l R 61 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo e:aclarece ao 
.. uuado e presente d 
prcd 1t o ru turo 

Garantia a to doa oa 
meua cllentea: com· 
pleta veracldude ua 
consuJla ou reelXl.bolso 

ª'&:'~:J)~~o' todos os 
Ola$ utets das u ns ~ 
11orns e por correspoo-
4eucta, i;ovlar 50 ceo· 
tD\'OS para resposta. 

C:alçaaa aa Patrlar· 
cal, o.• 2.1. •. Ksq. (Ct· 
mo da rua d 'Aloirrta. 
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SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS (DO SECULDJ 

Agua de Cucos 
A mt11s ucrcdllada agu11 111ecllclnal 

para o Irai a111en10 do esiomago, rl 11s e 
t>exlgu. 

t\l:i TEH~t.\S DOS CUCOS abrem em 
1 de Jun110 e rechamem 30 1le Selembro 

Deposito Gera' das Aguas 
l?ua de Santa Justa, 7 a 13 

LISBOA 

Correlast empanques, borrachas, 
Deaperdicios de algodão 

Acessor1os para a industria em geral 
........... _-"""! 

Corl>urodores Claudel paro carros eurooeu~ 
e amerlc11nos e especiais para carros Ford, 

Economia 11a rantida de qazollna. 

José A'. bano & e.· L11 

Porto= R. M. Silveira, 254. 
Lisboa =R. do Arsenal, 60, l 

-·· 1 

S
apataria JANUARIO 
t ulc;oclo •·o luxo em 1odoij os KUnu.•'?t 

l>CIOb lllrtls ChlC• mol!ell!S 
MEIAS FINAS 

78, R. de S. 1"Justa, 80 
1 
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ILUSTRACÃO PORTUGUEZA 
.) 

EDIÇAO Sl!MANAL D/! tO SECULOt 

li Serie - N. • 792 Lisboa, 23 de Abril •e 1921 30 Centavoa 

Mademolselle de Blltencourt, uma das primeiras damas da sociedade lnil(êsa, bem conhecida pela sua obra de filantropia. 

CA P A :-Cara risonha (estudo). 



A proposito da gréoe dos empregados das 
emprezas jornalísticas de Lisboa, tem-se 

discutido muito o que deve entender-se pela 
palavra cjornalista>, apezar de definida pelo 
mais moderno dicionario português como sendo 
a pessoa cque por habito ou profissão redige, 
dirige um jornal ou nêle colabora.• 

Tal significação não é acatada unanimemen­
te; ha quem a julgue demlsiado extensiva e 
ha quem a julgue demasiado restrita, não fal­
tando quem negue aquele titulo a muitos di­
rectores e colaboradores de jornais e quem o 
exija para indivíduos que nunca redigiram, 
dirigiram ou colaboraram num periodico. 

Parece que, na verdade, o termo tem antes 
uma acepção moral do que material; mas o 
que mais uma vez se reconhece, por esta diver­
sidade de opiniões, todas respeitaveis, é a 
necessidade de se publicar um dicionario ela­
borado por autoridades indiscutiveis, para que 
não dêem vontade de rir declarações como a 
Je certa testemunha, num acto oficial publico 
recente, a qual, interrogada sôbre a respectiva 
profissão respondeu que era jornalista, e na 
ocasião de ter de assinar, declarou que não 
sabia escrever . .. 

VIBRAM ainda no ar as ultimas notas das 
marchas triunfais que acompanharam o 

Soldado Desconhecido ao templo de Santa Ma­
ria da Vitoria, da Batalha e durante longos 
anos elas hão-de ecoar gloriosamente em to­
dos os recantos da nossa terra, a relembrar a 
apoteose do valor, que foi ao mesmo tempo a 
apoteose da Democracia. Nunca, entre nós, se 
efectuou consagração mais hei.a, nunca se fês 
nada mais nobre e mais levantado; o espirito 
dos portuguêses ata vi ou-se das suas melhores 
galas em honra dos herois anonimos e nunca, 
principal mente, as palavras do nosso formosis­
simo idiorna foram mais apropriadas á grande­
za do pensamento que traduziam, nunca se com­
binaram em tão maravilhosa musica. Orações 

duma elegancia que se supunha esquecida en­
cantaram e assombraram estrangeiros- e entre 
essas, como joia duma riqueza e duma pureza 
sem igual, a Historia guarrlará a de Julio Dantas, 
pronunciada na Academia das Sciencias, ver­
dadeira obra-prima, em que o poeta atingiu o 
maximo da perfeição. 

Não sabemos se já corre impressa. Se-lo­
ha brevemente, e decerto por conta do Es­
tado, para que se distribua largamente pelas 
escolas, como modêlo de impecavel eloquen­
cia. 

JOSÉ Malhôa, o mais ilustre dos nossos pin­
tores, não nos deu, na exposição dos con­

sagrados, encerrada ha pouco, nenhum dos 
trechos da vida portuguêsa, que costuma re­
produzir com prodigiosa verdade; o que, po­
rém, apresentou, retratos e um quadro do nú, 
atraíu as atenções gerais, de modo que no 
certamen foi ele o vencedor, no dizer dos pro­
prios colegas. 

Como o ano passado tinha exposto urri unico 
quadro, já o julgavam fatigado ou voluntaria. 
mente inactivo; o desmentido aí está, a de­
monstrar a frescura e a impetuosidade do 
seu talento, sempre moço, sempre vivo, sem­
pre obed:ente á dôce tirania da Arte, que o 
obrigará a criar constantemente. 

Deu-nos pouco e em compensação, noutra 
exposição recente, os novos deram-nos muito; 
mas quantos dêstes, justos como são e admi­
radores do mestre, não trocariam as <luzias de 
telas que pintaram por uma unica minucia 
de qualquer dos quadros de Malhôa l 

patxão e morte do Infante, de João Grave; 
Abelhas, de Julio Dantas; Aos soldados sem 

nome, de Delfim Guimarães; tais são, de entre 
os livros que temos presentes, por amavel 
oferta dos autores, os que já conseguimos 
ler. A eles nos referiremos mais detidamente, 
quando dispuzermos de espaço. 

Acac10 de Paiva 



JOIAS, BRILHOS, ESPEJ_JHOS E FLÔRES 
A magia das 

perolasl ... 
Como rolam 
suaves, e m 
afagos volu­
ptuarios, pela 
brancura mate 
e velutinea 
dum colo 
eburneo, ofe­
recendo-lhe o 
realce do seu 
oriente ma. 
gnlfico, ou 
deslisam, ca· 
ri c iosa s, ao 
longo dum 
braço escul­
tural! 

Como res­
saltam, for­
mosas, tenta-

Guarda joias em prata cinzelada, 
forrado d' setfm cerlsc 

Explendldo colnr de diamantes 
Anel moderno formado por um 
magnifico rubi montado em pia· 

tino 
Bracelete de platine e diamantes 

Bapelho de prato cinzelado 

Soulolr de pcrolas de diferentes tamanhos, 
11raduolmente comblnndaa. 

Anel mollerno, con posto duma formosa 
perole se11ura por quatro 11erras 

de platina 
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doras, numa 
mão breve de 
fada, a com· 
petirem com 
o nacarado 
das unhas que 
terminam, co­
mo petalas de 
linda rosa, 
os dedos 1J. 
vos e fusela· 
dos! 

A magia 
das perolasl... 

Que e~pi· 

rito delica­
do de mu· 
lher não lhes 
sofrerá o en­
canto? ... 

Um primoroso e moderníssimo 
colar de perola 11 terminado 
por uma borla de mlnuacul1s 
peraolas e dlrmantes montados 

em platina 



-1Jertinl -/A1ent.'chel!i -:lfore!Li 
A Italia á nm grande ci.uomatógl'afo. As ruinas cenop:ráfil'as do Fomm, ns 11lamedas da Vila Bo1-gMse, a Trinitá 

del Monte - o nltal' de Roma, a pr119a teatral do Capitolio, as po1nes encaneoidas de Florença, os canais mu­
m íflcados de Veneza, as ruas bnrnlhentar; d11 J\Ii!llo - orgiloe de B1u·barl11, e881\ Pisa velhi.uba que te111 umn 

corcunda na torre inclinada, ae ruas anj11s de G··11ov11-amadunh11doe lenços de assoar, as pr11ças geou1ti,rlc11s de 
Turim, nlk> são mais do qne os pomposos cenários d11 grande companhia 11inematogl'áfica: •A Hora de Hojf.t•. Em 
Itali.a, o passado á o pano de fundo do presente. Aa ruinns, os pahtcios, as estat1111s, os quadros, silo bibelots decora­
tivos nas étageres d11 raça. 

O, maior i11a11lto que se pode dirigir a uw ifnlinno, á f11zer o elos:io·da Itnliu do passado, cantar os monumentos, 
e• t11rrecer-ae com ns rni-

Prancesca Bertlni 

uns. Os italianos conside-
ram-se eecravos da ena 
glorl11. Nillguem acredita 
na Itol'a de hoje. A Ita!ia 
li, pura todos, o mneeu cl11 
Eur"pa. E' isso, po1·êm, 
qllB os italinnos uilo qne­
rem. Bem ao C•·ntra.rio de 
Port11g11l que tem a vohí­
pi1' de ser de ontem, 11 Ita· 
lia, numa jus&11 awbiQito, 
q1ler ser de hoje, sei· mes­
mo deamanh11, se possivel 
lõr •.. Foi assim que em 
vez duma !&alia rontem­
plativ1i, pura da, uma It111it1 
de eUquetaa, enroutrei 
nma Italii> febril. dinnwi­
ca, luturiR a ... Fttturisla, 
sim, notedUem-me. Em 
Milão, há um grande jor­
nal diario futurista: cTes· 
ta de Forro•. Em Roma 
há cl bs fut11riata11, há ho· 
mens publicoe, mlnii.tros 
que comuu~am uo cr«do 
novo de Marinetti ••. E' se 
futurista, em tt .. tia, por 
reacQilo ao p11~sado, para 
fa~c·r justiça ao p1 eKente ... 
As ruinns, os monumen-
tos, as velhas praças, utl­
lisaw-se, portando, apenas, 

. . 
Pina Meolchelll 



Lydo Borclll 

como ccudrios ... O C'inematóin·nfo 6 nma gruude pin, 
tum moclor1111 110bre a ei:<inlada teln do Jl~'Pndo •.• 

llortlui, Memoh lli e Borelli silo l\R 'rea !{mudes in· 
terpre~ea do ~ileucio-1 res pincc·ladne do vida nn'4 pe· 
dri1R mol'Ln- .•. Qui21 conheo ê-las. Corri 11traz dl'lns, per· 
SGf!nl.ae, em films movimentado-, só consogni oncon· 
lrtl·lna no ou~oo mundo-o oulro mundo do écran ... 

Fmnceaca Btorliui vive, por outra, uilo Tive un Ave­
nida Romonltrna, um p.olttcio em conturln, com gl'ades 
em voloa, estilo ciflema. Quando lá fnl, l lorUni estava 
em N11poles, ma• Pe eu a proC'ura~Re em Napoles, estou 
couvou<'ido que elo estaria em Roma •.• Dills dop• is 
pOrj.1.1111toi 11 um jornalista se llortini já &01 ia obegndo. 
Respo11det1·me que se eu a quize11110 euooutrnr, ela esta­
va, tlquolas horas, no anima~ografo do Cor110, na sua ul-

Pina Pt\enlcbelll 

iima cN11ç1lo... Obflorv(li·lhe 
que w1o era a Bertlul que me 
ln'9rellt'ava, unqoolo moment-0. 
era 11 Fran<'ell< a.. • J<Jw re11po1ta. 
eeee jorw.llatn nflrmo11·mo que. 
se 111 aso, eu adm lrav11 Froucesoa 
Ber• ioi, o mdbor era uilo a pro· 
curar. B •rtiui, nn vida, á muda 
como no cinema, mnl s hoes"re­
vor o seu nome, é me• os bPln du 
que no <Cran .•. Em con<•ln~ilo, 
n l!'rauce~cu BerUni dn Avenida 
Ro111e11L11nl\ ó o manequim da 
F1a11cescB Bert111i cio oin<>ma. 
São existe, portnuto: ó uma pro· 
j· cção ... Procnroi, em s<>guida. 
f11l11r a Pina M1•11lcb1·ll 1. Pina 
finl!e que habil.a uo Or1111ole llotel 
du Qulrinal. Depois do ler o.reado 
no cinema a •Vida 1l11m r111111:.r. 
pohre• vai de-enrolando, em Ro· 
ma, todos oe di1111, como ctn 8t!· 
ries, o vi1h1 dnm r pa1. rico ... 
Pmn, svg1111do i11forrn11çueP, á 
mais in&c·li~onte do q11(\ BerUni, 
enbo f11li•r !ra11cl>K, L• m a mais 
bol11 col• oçilo da ligns qun há no 
mundo, mas como n , Rml por· 

Helena Makouzka 

versiJn!lo ó mórameltte fotografloa, não oxle& e tam­
bém •.• 
Re~ta Borolli, a nl'li11 inleleotmll dne 'res, a mais re,s­

poit11d1• pel11e ltallauos. lloreUi é um.a gran1la 11o~rl< q uo, 
ROideut11l111011to, Be dedicou uo oino na .• TA ni'to lt'nbt1lba. 
O 1sou, 11rrul1101l-!1G, v0Uo11 11 ser ri.ia, arrul11011·se ou­
tra voz ..• Nil 1 o~t11va em Ro na, qn m lo por IA 11as11ei. 
Vi.l a, no eut.111to. Eu vt1jo se npro Lyda Bi>rolll, a tra­
vái. do tldulo d~ a11ment11r da minh 1 plnR, ,, proJ1101ar-se­
nt1B colu011B do Templo de Saturno, com o ae11 corpo 
ol••ctr oo, mo loruo-11 mn ironia na<J ruína~ ..• Oa br 11ç0& 
erguidoa de úyda Borelll a.~ 1 os pon\eir 11 da hom ofi­
olal .•• OatrM 11rtla&l\11 hil, m •nos ropreseutativ111- a9a­
fatu do Si1enoin - B:eaperia, M.1konzk4, Llnoia P ioi, 
Karren, Vera Verganl, Na rimova •. • clu, porém, te uho 
uma antig ' preteron.ola por aquelas &re11-a couta que 



BALADA POR FERNANDO p AlVA 

Eugenia fizera 14 ar.os pelas vindimas e, na mar.hã c!êsse dia, o s211to do ahde ao dar­
lhe, com as fellciti.ções, um beijo ficou surpreendido; e, o tem do velho todo rubores. 
ceu de pudor quar.do, ao a~erta.la dencontro ao peito, sentiu a pressão dos seus seios 
entumescidos de seiva, a espetar debaixo da blusa de chita. Ela corou tambem e ficou. 
se meio enleada a retorcer nas mãos a rodilha. 

cfütás uma mulher Eugenla•, dissera-lhe êle, 

Desde· então, quando á tardlnha dar.çava no adro com as outras raparigas, quan­
tas vezes se sentia invadida por uma melancolia inexplicavel e se defa1ava ficar, como 
que alheia ao que a rodeava, a sismar nas palavras que o abade lhe dissera na manhã 
daquêle dia em que ela tinha 14 anos--.~tls uma mulher EugeniSJ. 

Nas tomarias sentia-se a modo que isolada no meio das antigas companheiras e, 
tomada de uma vaga tristesa, tinha vontade de chorar sem saber porquê. 

Se a mãe reparava e lhe perSluntava o que tinha, ela .não a ouvia porque os olhos lhe fugiam para o 
grupo onde os rapazes da aldeia requestavam as suas conversadas, e, os ouvidos escutavam ainda a toada 
acariciadora da voz do abade ao dizer-lhe naquela manhã de outubro em que ela. tinha feito 14 anos-
«estás uma mulher Eugenia>. - Só êles não davam fé disso e contl· · · 
nuavam a olha· la como uma creança. Por isso quando, por essas imen~as 
tardes de estio, o pai e os irmãos safam para o trabalho, quantas 
\'ezes a mãe, ao chegar a casa com a lenha para acender o forno, 
encontrava o pão por amas~ar e a Eugenia sentada na borda da mas­
seira, com a cabeça nas mãos a pensar, a pensar. . . Talvez que na 
replica do ab~de i:o beija-la na manhã daquêle dia em que ela fizera 
t 4 anos- cestás uma mulher Eugenia». 

Estavà realmente U'l.a mulher e bem linda que ela era com aquele 
seu ar de choupo e~belto e de">empenado, O pescoço era alvo e esguio 
como o dos ganços que chapinhavam rio tanque do elmo da aldeia, os 
lablos verme1ho:. como cerejas, os olhos enormes como duas grandes 
amendoas e tôda ela apetitosa e frfsca como um fruto quasi madu10. 

Todos na aldeia estranhavam a Eugenla e lhe achavam qualquer 1, 
colsa que até aí não tinham notado, mas nlnguem fizera Q 
a observação que o abade tinha feito naquela manhã ~iD'l 
de outono em que lhe havia dlto:-cEstás uma mulher ,/ .. : 

Entretanto ela sentia-se possulda por uma an· , ~· 
1 

. 
1' 

dedade desconhecida, um vago de&ejo que em vão ,_..:-.. .. .:....-

·-

Eugenia. • ~~· .... f; · ~.p 

procurava explicar a si mesma, e, ao bater a roupa _ 1v..111~1-:P.MW1i..~ 

no lavadouro, quedava por vezes embevecida a vêr as rãs . ·~. . 
rw.· \. . 

coachar amorosamente no charco ou a olhar as co. -- _)""!:~ .. 
tovlas perseguirem-se nos ares. • . 

A~sim, com que sobressalto não ouviria ela, á \lolta da~fonte, 
num cafr da tarde. o Pedro da Pontinha rezar.lhe com voz quente 
e tremula:-Que linda tu és Eugenia l ... 

. . . É.~~ ·n·a~· qÚ~~~ i~~~r:. ~ª~. ~~t~~ . e~. ;Úi~~~lh~: ·J~it~;~,. q~~ "~ 
Eugenla achou aquela voz mais dôce, mais acariciadora do que a 
<lo velho abade ·ao dizer-lhe na manhã daqt.êle aia em que ela ti­
nha feito 14 anos- «Estás uma mulher Eugenia». 

Do livro em preparação Pó dos Milh ?irais. 

Dene fez - geradas, certameme, no ventre -da obje· 
ot!va ... 

O animatop:rafo creon uma nova bnmanldade-uma 
huniantdade fotogf·nica. Sem querer pOs á nossa epoca a 
alcunha da id1\de da dança. Eu ponho· lhe onll'll etiquêta: 
a. idade do cinema. De reato, estnmoe de acordo. O ani· 
matografo é o autentico, o indlscutlvel builado das Ho· 

rae ... O cinema é o svd·l'Xpre.•s das oivillaações. Oe 
f1lms são os vagons·lits dos noosos olhos. O auimato­
grafo é. na •erdade, um comboio. Não são os •filme• que 
p11s11om-P<>mos nós que paee11moe. Estnr no olnema é 
estar em toda a parte. Os écrans são os vestidos da Hora. 

17-8·921 ÂNTONlO FERRO 



NAS pequeninas coisas, 
meros Incidentes de 
«toilette•, na ap~ren­

cia sem importancia, que 
muitos desprezam, reside 
o segredo da elegancla 
que tantos procuram. 

Um nada, um traço fugitivo, um perfume 
discreto e estranho que se evola subtil· 
mente, um gesio delicado, uma nota cara. 
cterlstica, pessoal. inconfundivel em tudo 
q11anto toca, distingue e prefere, re\·elam 
a mulher clzic, para quem a arte de vestir 
não tem segredos, e o segredo de realçar 
entre todas é familiar. 

E' ela quem nos maravilha com a negli· 
gencia inimitavel com que as suas mãos, 
impecavelmente enluvadas, entreabrem o 
primoroso saco de seda, forrado com es. 
meros d'arte e fantasia, escrinio perfumado 
de multiplosacessoriosdectoilette• que não 
dispensa um só segun:lo, é ela quem des· 

cobre o contraste que o negro brilhante 
dum peigne de /ais forma com os 
seus cabelos d'oiro que assim orna. 
mentados, mais loiros parect m, é ela 
que inventa a ideia de guarnecer com 
setim rosa, laços de seda, donde pen­
dem os sacheis de perfumes, que com­
bina estranhamente, o cabíde delicado 
em que as suas ctoilettes> repousa· 
rão das digressões pelos salões da mo­
do, e é ainda ela qu~m. num inst nte 
d'ocio, sorriso nos lablos, espírito 
alando-se fantasia em fóra, encobre a 
sua caixa de pó d'arroz com a poupée 
graciosa que veste de sedas, enfei­
tada com folhos e laços e que deixs 
por fim, toute pimpante, junto do es. 
pelho preferido, aguardando-a na quie-

tação do seu tocadorde 
fada ..• 

O que não ocorrerá 
ao esplrlto da mulher 
clllc í' 

HF.I.F.NA DE ARAGÃO 
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ARTE E VIDA 

M1ss EDNA I IrnnARD 

Actriz inglêsa que no cComedy Theater>, de Loadres, tanto tem despertado 

a atenção. 

BELEZA E GRAÇA 

UMA GRANDE ACTlllZ r. UMA LINDA !llUl.llSll, Til(,\ K IW.A., 
QUE ESTÁ CONSTITUINno UM GllANn>; SUCESSO 

EN MAOUll). 

MARIA Crn~mNnNA 
Actualmente no Teatro Apolo, onde é multo querida 

do publico. 
fPoto Brailh 

ÜI.GJ\ PETROVA 

Linda estrela de cvauJevllfe• e artista de belas atitudes. 



A RIQUEZA ARTISTICA DE PORTUGAL 



A MODA 

A
s modernas exige.ncias mundanas obrigam 
a mulher cchic> a estudar a moda com 

atenção maxima, de forma a que nenhum de­
talhe novo lhe passe desapercebido. Se as 
rtoilettes• de pas~eio e visitas tendem a sim­
plificar-se no que toca a guarnições, com as 
ctoilettes> de noite sucede precisamente o in­
verso: de dia para dia, as ctoilettes> destinadas 
a chás elegantes, concertos, csoirées•, etc., são 
mais complicadas, mais recamadas de guarni­
ções, bordados, cdrapé~·. e outras fantasias 
que a moda con,tantemente inventa, talvez no 
intento de nos estontear com a fertilidade do 
~eu espirito improvisador. 

Como se vê nos modelos que publicamos, 
o efeito de dois tecidos diferentes em cõr e 
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O seÁredo do chie 

qualidade é dos mais procurados. Evidente. 
mente subsiste o gosto pelos contrastes, mas 
esse efeito é sempre conseguido com o maior 
criterio, inteligencia e conhec mento das regras 
da estetica e da arte. Nada de discrepancia de 
côres, ou de extravagar cias ousadas de forma. 
Todas as combinações asst n am sobre a base 
rnlida do bom gosto, da harmonia de tons e 
de linhas. 

Como nota característica das modernas 
ctoilettes> para a noite, citaremos o compri­
mento das s~ias que tocam o tornozelo, a 
aliança do cvegandy> com o .taffetas•, discre­
tamente combinados, é claro, e as rendas de 
cõres, combinando com a côr predominante 
do cfourreaU•. 





OR N•toa do avião cNieap 1rt•, onile 
e ... ilbo XobN eflC nlroa lr.1glca­

mento a mor&<>, acomp 1nharam aobre n n 
• c.amfon.,. mtlibu· o s-tn ens. •rro. &o 
frangalhos de lona, madeira e ferro, a 
b··llce pariida, o molor tlesfdto, que ea- I' 
TC>itOS em çrepes 9 fl >1'68 pa reol"m Q ·tt• 
~igantei;c .. &Te es(acel ola. No$/\ como- l 1 

Tente do cortejo grandioso e si ttplea 
que acompanhou ll nllima mor .. da um 
dos marllr"a da aviaçlo. 

Xo enterro oo tenente coronel Castilho '{obre - O •~fio que •e dOJp•nhou e em quo o maJ.,grado •~l•dor encontrou a morte 



AJesta 
aJ)ordo 

1 do 
'J e arJrJe 
di\rc d"P 

2. O baile na oo 
berta do •Jeanne 

d'Arc• 

j, O 11r. mlni~tro 
da marinhe len· 
do o &Pu dl•cur· 
so a bordo do 
• Je nne d'Arco,. 
onde foi contfe. 
cor~r o~ oficiais, 
Mrllentos e pra. 
ças 11ue tom11rart1-
partc na szrand& 

guerra 

l. O sr. mlnls· 
tro d11 marinho 
co ondaote do­
cruiador e de. 
mala C11noidodos 
a bordo d c­
• Jeanoe d'Are> 



VIDA SPORTIVA 

O grupo n.0 9 dos Adueiros de Portugal continuou 
os seus curiosissimos exercidos na Tapada da Ajuda. 
Rapazes novos, decididos e w lentes, levam o tempo 
que lhes sobra das suas ocupações diari11s a cultivar a 
vida simples e forte. As nossas fotografias são lneditos 
e curiosos aspectos dos seus exer<. icios, aspectos pela 
primeira Vt z tirados em Portugal e que mais pareciam 
trechos de um cfilm> americano, onde ha proezas, 
aventuras e sensacionais epi5odios. 

J, O ndnll José da Cenc~ição Rodrlguett fezrndn uma esc11lada dlficll - 2. ?\o ac' mpamento. A confecção do rancho e o toque 
3. Ponte de bOrJões, conatruida sobre um preclplclo do \ltnle metros de altura 
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PALESTRA A~ENA Os nossos vinhos 

diuht•lro quo tlnhn d111lo p I' 1•! .. , !tos- dn 1108Nl vlrllnlm, com 1111 di!loulcl11do .. 
Aumen to de preços li\ worcoarln, podludo li roRtltUIQllO do Agorn 6 quo ~BlnlllOS lJom HOr\'ÍUOR 

Blm, 8euhorcs: t etilw~s. por mRis que poi.la do l?JI fo : - Nilo i·ot•ol>1>111011 o que ow l•'r1111c11 o u'ontros p11lz111 011 

dignw, ou quo ui'lo dlgciw, em voaperus l(arrnfi'lo. 1\llo temos <'ulp:' d11 11g1111 os- Lrauizeiro11 o.ti\o lt>vnutaudo A enknd11 
du 80 nuwout~w wu 11 umn •ez o &11r e1tr1'1(.1dn. • · . dos llOl!Joe •lnbos. LN11br.1ram·Bl• nqnc­
pNçoe dna c.moiria dos corro11 olecLri·1 O homem llnh1t l'stnbclcc1mouto •Bpe· lei; dl1tbo:1 111 do !óm de so owb,b cl11r 
oori. P.1r' o "b•orvatlor 111..,nLo, on fu- n1 •• P 1r.1 11nuhnr- como llo o J!Ruho 
oll prover que so 11p1o:lltll!'Vll n otlll\8• IO~tl, nilo fo•SO UWI\ 11101111 do lnorofl 
trofo: o11r.ro~ e~pnçn•lo• pur coneoquen· o p111 d •K - e o frt•1u10~. qu" 11 .. ~ombol­
ol.1 cboioll /\cunha, .roei 1m11çõN111011 ji•r· 11nvi1 rllnlrnlro com n co1111lç1lo do om 
111111

1 
flU1<"outcn1ouwo1110 do po1111011l-~o- troo lho <lnrow ngnn pnm dl' Ln~o, ora 

dll a arillh.irlu 11 JlO"lo<. purn 0 11111, 1110 ohil)Cudo 11 l'• c,.bcl' umu m1xonlln qnu 
do!lnhl't'o, 11110 d, :1 prop11r.1çiln auftcleu· uilo •. l11l1a pl.'dldo o quo pum rtndn lho 
to pnm o pnbli ·o pti11c!pl11r 11 RL•ntir a 8"r; l'.1· 
fllhci dJ tr.1nsportca e 1.1r 111• ow cl two· 1 0111 6 "'' rdnde : oslnwoa om veane· 
0 • • r11s do p.1g11r por uma c111·r •lr.i de ele· 

r ...:.A.liuRl. se é precfliO P~"ar mnis, Chico o que 11n f'ouco p11~1wllw1 li por 
parti tt·r carroi; mnlA froqu;utei e lo· uwn do imtouto\·ol, e cara ai gro, .. 
g1110• vogos nos c.u·rort, cou11iuftl·Me no J. Neutral . 
uumt•nt•• do pr QOH, que dlubol AuLea 
i>SO, do que VOr·sO llWn }108801\ Obtiga· e ft ta 
du 11 uudttr 11o pél O S • • • 

E como JI\ hoJ6 llO oont.1 com 75 po1• - com na mlitordiAI que toem do }lortns n 
conto 110 que eu g1111h11 1 JIRl'•' B r.·11d11 dn ~lul&n <'Olea tom cou11tn·lu 11IU11m1uen· dl'nlro o n1111l 1·al.1wo• nó~ obrljp<loe 11 
c11s11, conio se cout 111111• ~l pol' ceu o to 1\ l'll"Jll.'il • .Jo sr. t.11· .\ 01110 Co11111 ! fa:al!r o ano m , 11110 é, 11 babo1 011 n~sos 
pam o lran porw e flqu1 111 Oll l> rm1tnul I'rlmolrntut>lll•-. co1111l 1u qu., nil •vi vlulto!l, Rll Oll q11ll••r111011 cou111wll'. 
Loa pnr.i comer, T(lllllr, e 11\'Rr, ele, rl 1 11•sl11U1· d11hol!ll'lll\~ll~n1 Holtl ido O 101111lt111lo j1\ 11e 1111bt1qne1111-do 11or 
etc. ll 11t•o11ltoddo; ilupoi11, quo ll11h 1 vindo uwn li1x11cl11 Jlt'rwnnenlo- '""" uilo HO 

B ~erd lndl11pqnA11•1 I o llumenlo pa• 11td 1\ fronl lm u v .. H ulo pn11' l'l\1 la; 1111•ust1• 11 lu1o111c111 com n pcn('ootivn. 
ru quo n e lllp1mhln nl\o 80 ••J11 obl'I· 1l•·11u!M, o •1110 o/\ ,..,111, º·' •OOlltLllB• 0011· No o~lntlo do b rr11chelra li quo 80 
gndn 11 su1pc·mlt•r o 1iorvlçof l<J', ~1111 1 U111111r11111 •• , ohl'l(ttll , 1111118 plul(I\ weuoq ph11(1l ni'lo 6 
bOnhorc>H. l!l d, ui\o porljttO 11 Oompn· ... Quu l'<'IP'OBRnrfn 11 Plll'lll, l'llHolvl- coien quo proJmliqno o org11ulsn.to. 
nhln não g.ml.J.e diuh11fro, 11111llo <ll11ho1- do 1\ 111111~11 11u1IM lulonlc 1111 polUlcn ••• L 1 vnl 11 110•1111111mdo ! 
ro ntó; muB porquo o 1;11111111 11Ul 1110,t.111 t>ot h11C1Ul•"· .. 
po1 l11 uê·n, • w papel uoR~o e o• 11010· •• , Q1111 tom•u·ln, do UO't'O, parlo 11oll-
11i11t1111, quo ilo nu kll" 1nRlotln 1111&m11- "" u 1 dlt11 poll&h·11... Excepções 
gelroe, 1.<~1n de o &1111111foru111r em ouro 
do i; u pail o lcnw a11.lw, <'OID um po· 
quooo luc·ro... Lo:zo profoll•4tnn11 quo cstn collll\ dos 

Co11kas1111101t n 0011•1\ t~nol"ftnt'll\ n'e•· piauos l111vl11 do vir n f 11or bnrnlho, 111· 
tn11 gii.:11-jog.111 cntul•ro ttls, ou 001110 ª" to é, quo 11 lof d11 contrlbulQi'lo 110bro 
lh1:~ qulir" t>hl\llltlr, o oonfoRR11iuoa 11q11olos h111h·nwcnlo11 l111via do 11olro1· 
Lnmliem qu ful om couvon11 qno 11p1l· tno llfll'11Qilo1. 
11111\m<•ll 0811 rtHào 1111 clllllJllllll111 quo 110 Nono d1io, UORIO follo: oln11 11í 1 stilo, 
vom fllzendo pul"i\ co1\qnla1m o p 1bllcu lsoutaudn 't'nrlo11 ti tu11ton:·1 d 1 rofori-
11 favor doll num 11 oE: waR n 0011111 pn· dn 111nklrl1\ tr1hnl·1v1 I, cc•mo 1100 t.li-
roco-uos tiio dttra, 1no1e-110 tau o peloa zur·BO om llugu11guw 11t.111anolrn. • 
ol oa inda cloi. 111aiM oigoa oui nH•1utok 01·a, oulm11 lo·ftO pelo cllwlnho <las 
ccouomicoa o flnaurolro•, que nem por nUoraç&1, jt\ quo os l1·gl~l11dore1 catiio 
um 11c1;11n oduvit1111noe cll\ llXpllooçlo- • , .Que 1,, li\ pam uogorlnr um rm com a u11lo na 1111\ijl>I, pnrooo·no quo 
tnuto 11111is que ui'lo 't'o11101 outr.1. pr..illtlmu... ~orln oport111111 num ozp ·tlondn do im 

1J•o1l11R n~ oumpo'\uhl 1 que 110 forwnm ... Qno •ti ,.011adn cl\ q111ndo 0 ohl· llO"lo grndu 11 o progrunBlvo, 1lu modo 
1 nra t·X('lorar u proxlmo l'outnm onrl· "º"'º"' l'rt•1hlo1110 d" Ru111hllcl\... quo pug1uiKu o 111h1l110 d11 con&r lbuiQilo, 
qu co1· w111&0 o dcpre111111; oluc•1 p()r o U· b &o ó o qun 01 joru~I" dl11umm, 
io 111 nno o 11l1'1t111 11uo1 rom o capltnl 111111• ou tul'l108, ,\ gom, o q11u 11u1 cun tn 
\mpr'dnt vo, 111 o quo nlngnom polo por porlnl tr11,·ou1U: 
comproondor quo ao n oç 1. Cowrrclar •.• l.,!110 o •r. dr • .Afonko Co1lll llO 
ó g111 h 1r, 11110 d arl11c11r, 1111 oplu ito .elu " 1,1.hol\ foi pam vt't· o nc&or AI· 
dos i;cnhort!a c;1pllRllBl1u-nuuoc10111lo •• • t.IH Cuubu 1109 •Nogooloa 111\•> UUl(O· 
nogucios, como ~o dat•h1rn 11 '11m11 poça 0101•.,. 
to111rnl cc-lcbre, 1opro11•11tHd1 110&11111· ••• Q110 vt>lu pari\ moalr11r n cnaMa 
m•'nto nilo diro111011 ont.lu, p •r" nllo 11~ oow q110 foi no oort.ojo ••• 
julwu· quo lhe quu1011101 í·1v.u1· ruol111110. • .• <~110 't'Olu a po(lt o do U rbauo H.o. , 
I•J como 11o~oclo11 11~0 1wgodo11, o \mlili· <lrl111111, que uíto fual" auul\o cho1·nr 
co quo ~cm11, q11u MI 11hme1110 11111 , q1111 po1· cl • .• , 011 uenhumn, o \'111111\ tln )Jo~1. o R"i 
i;o umprnho, cowlllulo quo 01 cdlreltoH• •• , (~110 "º1\1 para quo o vl110111 no Col.1ço e oittl'OI oxocu&aulos cel1brce; 
do <'llplt 110 wuuto11l111111... ludo do 1r. palrlarra, porquu H oon· d'11í para bnlxo, n con&rlbulçí'lo lrln ne-

Qucrow oa ~t·11bon;11 anbor o quo ha vorlou KO ratolil'l1mo.. . coudemlo1 a\4 o maJtlmo - •qnulns 
dln~ ucoutcceu a .1111 11u1ko llOB!IO, que E' 1>01u1iv..J 1 nf.11,1! de oonl111<, qun uil.o borrivels menlnna que nos' dolioinm 
m11111!011 comprar um J.?llrrnfào d'ngua tu11h11 viuclo 11 Lisboa por nndu d'let'>, em 011~1t das er.•• l'lre1, com o nlllmo 
elo L11110 a u111t1 lll• rc0111·i11? Abriu <·111 mnl! 11po1111s po1qne, cowo pl•a11011 livro

1 

.. Mnxlxo •. • •. 
c1111t1 o gnr111filo, ioeconbocon que a ngna o mnlo1·, <111" ~. podo ir ondo multo bom Tu111os 111111~ vi1luha qno b"ID 111ore­
ti11h11 wnu cheho, OS! v11 Lnrvl\ e, por quil.(•r o uinguew tem 1111J11 com ibBO. ola quo lho íu1•r11.Meom 11m conto do róis 
cootwqnoncin, e11t111i;11d11 o tlevolvon-o 1..·1·11111 01t1\ 1 do imposto, o ni'lo ora de n1nie! 
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TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
EM 
~ 

FOCO§) 
~of111h11 du mõ cnrnsi'to. o general Diaz 

In<'nnh'••i ou to n 11090 cnmpndr • .\r· 
1w11lo lt1uh'i1o1110R quu ln do ó~O•ll·•vul l 
mal 11 .\111or1111lo loudoij pncli111lu11 á 
Q11st1111~h• 1 v11I ó~ pol• u ArueRtO dl· 
xu •19ilu:-O' .Ju1olmo! tu 11l11dus 111111 
fo11tv11 hor 11 c,J, l'. O.• ó &1w r,uii?-
0' r.1lol 111•rei•pomll ou . .l!l' b rd ulo qu" 
aind UI llllll r11l111 pnrqno ~IUhU IUl<fo•IO 
muuto ru 1lr1p11do 1111 11111111 du dlldo 
m.11nh1bo 1111 ~ .:troto quo i114 lucr11hK· 
dn.-l'ulR lul.1<1 \•ui li\, a111npad1'0.-Iço 
ó qmi Nl hon. I vnl d'nblrn li\ fulm 011-
t."l mGmo 1 cueloum d 11111Jar • llholu 
pur1111u 11vln i;r.indo iuxo11~0; u que.,,,. 
1011 4 qne fn1m clu vorln 0111110 bou 0\1111• 
pro emulo 111\11 npn11b11b 1 11lgu1111 jnl'ul 
palio pr•'llR<J 1l'nlgn111 IUro d11 n1éte que 
istá pdln órn d11 mol'to t n slnhor ou· 
mi911•ro duM l11h111UQlwoutai; unn Jerha 
11 j<'u~•· lrn111r nl11h111u clu for" pur cu~" 

Com qu• ontifo d cios nossos dPscondc11tei> 
li' dr1 familia gemia l do Dias ? 
[)•aquele que entre,. irias v l1ntias 
Dobrcu um certo cabo rc1ute11le i> • 

So 1Jroc11rarmos min11ciosame11te, 
Sa fo rmos aos papeis e as gorarquias, 
t)uem sabe até ~e par avós ou tias 
Ndo sou lambem ainda seu pqrentc I 

Drwo str, d'<Jstas raças lusitanas 
Quf, no dizer de /zi:;torias bolorentas, 
Pas)aram Inda alem das Taproba11as. 

/Jem s~i q11e ~40 batalhas i11cruentas, 
Mas lia trinta anos, todas as sema11as 
Eu dobro aqui o Cabo das Tormentas .. , 

do cá vil• f 1 or 1'1111curJ'l•111111 ó aUro qn • 
cA 111111 d. Vnl o• 110\11 lll ncea~I ll dti 111 H u qu 11111. •nluu fui d1nuarar1.ttn• 
pret:1 qua d tondu nu111rlc11utl l•enta 110 t•o pouoo tempo entte ud1: 11a 1101 .. 
d1•us i " 1111111 me n1111 1le•htplll'G que ma1u•oe1n m11 i1 uu1 dl111 nlu~uom OI li· 
uuucs "111 11ada 11Qhn cnm 111"!1 gra11u Yl'llYll du ou1t1111 baumtlaa oom que 
cu pt'On~lpal d 11 AI b e 1 mnl troa prlu· ooetum111uo1 agr 1clor 01 pe1110a1 00111 
coze~ q11u d 11 prhu•e1 da ' vt?lla1111 du Q•I· queu1 1lmp 1H111ma1, 11\0 é, 1orlr1m onn· 
bão i mnl n 1!11 111.'ho. CemprG ri m11h tad1111 nu rovl~taa tio nna-•0 l11do do 
qu" ulu tu l1111jh1nK 1 tamen mu11to J111fre1, 01M\·110" ver que ern d'um elvl· 
1t1u1td do olvlr t•autnr" Aldlul\ 1 mnl " 
0'1w11d11 r11q111llo l~premeco que lutd 
fai nfollHi\G n 11111 d1110 olbh· umn •o• 
1~1111 cio dutHro •ln pOto 111111 fal11U1 Jo nn 
mmorn e.ln 111 .. Upo q110 ó to111li1 dn lt1J o 
,}e lá dn lq1111tlu1-, t11111loul 0U1uo 6 dia· 

1 bo 1 n quo t11 tltgo d quo QOll d11 lupe· 
nii'la clu c11x11po que roa nu •Sdrlo• a 
tmLiMsi 1 1111 prumero nrreprealu~!Ull1o 
du •. J. P. O.• q111r dl1er ou• ólore• 
quo ('ào 11 noço •llto cump.1dre Atnullo 
R11driguee. 11 J ui\o lfa1loe l u ll'doe 
Hrlwutlc11 cl Tlllo mnn•lar lftrduzlr hulo tnrrllo-ttome111\oarevolucio11nrio11cl•h1, 
uqnlllo pollos ln111coa1•1 1 vl~w "11~1111A Celto1 dup11la1loa por l•'rnlxa·do·líl pil• 
o onrrur 1111111tlo quo iu&é meUl:i uum dR'1l·Oi11L11, oonvlll11(l011 pBm colnbor 1r 
xiuolo n cVlllfl\ Alogto• , u cAmõr do 1101 albu1111 da. 111011lun11 d\ B.1úcA, oto. , 
Princopo• 1 11111ut11M oltrna oozn11 011Lrln· eto. 
ouR i 11!1111111 11 quo <!li tum urr .. prl'11h1la• Aa pabre Ulaa ntd l\l'm11J1u1rn1 um 
do ln tamlt1 11 p 1rto. Ag1n·d11110 mnnlo uvll pa1•l11g11ô1I 
ó 1•nmpt11ho Ai 1w11•0 1111l!wbruu1111 q 11t1 

A tenção 
tovo i 011ua IR~IJ 111111 io lníndo m11h1 ca 
111\uba ó !11101• 1luRIR d VOll gi'lll!Áll 1\ 
douH pm conpru nmo11 j111m11 mnrla h11ld 
i i-U1110 l'A tun ""1101 l11telja 1111 mérnn ,J" temo• tlllo w11l11l'11mll •01 que l1lo 
l dá çoiolmloa n Lo•nh1 a fnrntlu i 111111 óR do oxplor1tr 11mu1olo1 bumorl11llcnweuto 
cnxopo11 1 u q110111 po1• tulm pN!g1111lnr li ohll1> quo j6 dou Yluhu. ;lía11 tuna ooll!ll 
nn11 i11q11CJ1011do nuuua oa 1109oe baoro" li dl1or e outrll li r 11er, polo 1111n eh,. 
i mnl n mnrrll deste lê murido iuté ó m11111oa n osc111recidn o•onção 1!0 leitor 
diu do juii:o 110 dou& fõ1· corvido. n111igo p 1m o aoguínr.e onuuncio, insor· 

to 1111 di11S una folhn. dinrins: 
}ero/mo 

Hmpruarlo do P&ullte:una 
du Perus 1tulv11s, 

DURRO 

• l'eq110110, pardo !l nuos, foi l'Ot1b1da 

T . d I uo clln 18 ás Po1·ta<i d'A.lgde, foi Tl11fo 
_ 1veram e o gramar pRB11111· á p1U1s11gem do nível 011llturi11•. 

1'01· mul11 quo o .Toffre, o Dit111 e o T1·11tn.110, cowo se vê, d'nm rapto do 
Dorl'iou fi;-:oH&Om, ui'to tiveram. onko menor , com n ugMvnuie elo partonMr 
r.>medlo &011110 g1·nm111· o gmu de douto· o rnp~1do 110 soxo fr.lgil, isto ó, no soxo 
res, com o our.imouinl dv esma, capo· 1 111a~onlino. 
lo. borla, dl111urHo \lW l 1tim, otc. o:Uborchez lt1» burm. 

IJEl.MIRO 

LOOAR~S SELECTOS 
Mila.e;re 

A 1~1crllura Sagradll 
Ltl 1lh1 que um mulbor tná 
• 'llo h:i fera, utlo h 1 n11dn 
1',or no munda; é uilo ha l 

Uu111 lll da minha nldeln, 
Q110 •'li• lhulto imp •rLlnontu, 
)lullo mil e 11111!10 foln, 
f 101·ro um 11111 do l'O(lo11to: 
1\lqyro11, tlosgrn9ml11111e11to 
;\11111 'nrdo dn qu•l dovl11, 
\l.111 0111 111uu1 tod~ 11 gouto 
'l'o•e a maior nl grln. 

l'11&1111do1 anoe (é boo !) 
.l<'ol·lhe precleo 1\0 có\-Ciro 
Abrir 11 co.,. e aobon-a 
A ln.ta 1le corpo tut Iro, 
A Inda ro8111 na faro, 
Alnd" sinal~ de Yida •• • 
1\1 llngre ! coiea 11Rb!d 1; 
1'.111 mnls frei! a que uma ulfaee 
lfa tnuto towpo 011 orrad~. 
l>ovoudo r11i11r reduzido 
\ pó1 torrn, cinz11 e nndn. , . 

Vo•n dn1· pRrte; o corrG 11 vc· IR 
O \llJVG atrn:a do prior; 
H pRIRRlll logo a &n1110-l 1 
Bill cima tlo e 11 ondor, 
1'l 11 põ-111 11 '1111111 capelll 
L>o "rnuJo venerncllo• 
(J·il011 ds costns com elo 
E e!Q cant 1r cuolo·chlto); 
.'lnR seja 14 como roi-, 
O 11110 <> corto é mnls qo cerlõ 
E' quo 8/luta camo aqnola 
'B nem 110 mnis dovoçllo 
Nilo 111~ por ai 1 li\o porto 1 

1'} dlAOW que não lta 111\ulo.~ 
Camo 11011 to111po11 p11ss11do11 ! 
W 011 oplui1la 111lnha 
Q110 muitos (quanto11 o qunnto'I !) 
Qnl' ní 1norrem desprozados 
Sd mlo Htlo canouizndos 
W que o~tá choin n l!'olWuho. 

(D.:i }ol!.o de Deus). 



S!JCIULO OOHIOO 

Um eco da ultim~ gréve 

• 

Na parada. O alferes: 
- Pn ciso de quatro soldados destemidos, para um serviço arriscadissimo. 
- E' para irmos para a guerra outra vez, meu alferes? 
- Upa/ upa/ E' para irem fazer serviço a ama padaria/ 




